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			Dedicatória: Em memória de Mons. Jonas Abib, que assim como Moisés, foi profeta que conduziu o povo até os limites de uma Nova Terra.

		


		
			

			Siglas e Abreviaturas

			CEC - Catecismo da Igreja Católica

			cf. - Confira

			DIÁRIO - Diário de Santa Faustina

			DhZ - Denzinger

			DV - Dei Verbum

			LG - Lumen Gentium

			SUMA - Suma Teológica

			TVD - Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem 

			 

			As citações do livro “Aos Sacerdotes, Filhos Prediletos de Nossa Senhora” foram previamente autorizadas pelo Movimento Sacerdotal Mariano, bem como o apêndice “Como fazer o Cenáculo”.

		


		
			

			A hora de Maria

			Padre Francisco Amaral

			“Apareceu em seguida um Grande Sinal no céu: uma Mulher vestida de sol [...] Ela deu à luz um Filho, um Menino, que deve reger todas as nações.” (Ap 12,1.5)

			“O que a Mãe disse repetidas vezes em Fátima ocorrerá em breve: ‘Por fim, o meu Coração Imaculado triunfará’ [...] Alegre-se! Vibre de entusiasmo. É a hora de Deus! É a hora de Maria! [...] Graças a Deus, a bendita descendência da Mulher esmagará a cabeça da serpente.” (Mons. Jonas Abib)

		


		
			

			Prefácio

			IrmãoLuís Maria (Instituto Hesed)

			Com muita honra, venho prefaciar este bendito livro do nosso querido padre Francisco Amaral. Não somos nós que escolhemos a missão, mas desde toda a eternidade, Deus tem um sonho para nós, uma missão, uma marca que Ele quer deixar nos corações dos homens por meio de nós. E como é belo ver essa missão do padre Francisco Amaral de levar as ovelhas perdidas ao redil seguro de Cristo Bom Pastor. Esse redil e refúgio seguro, onde Cristo quer guardar a todos, é o Imaculado Coração de Maria. 

			Para que assim, em meio a esses tempos, os mais difíceis já vistos segundo o padre Pio, as ovelhas possam ter a certeza de que, quando o sol se esconde e a noite precisa ser atravessada, nós temos a lua e as estrelas para nos iluminar e guiar na escuridão. Sinais de Maria Santíssima e dos Santos Anjos. 

			Não devemos nos prender a datas, anos e meses… Mas, ao mesmo tempo, Jesus chama de hipócritas aqueles que sabem estudar e aprender a ler os sinais da natureza, mas não se interessam pelos sinais da vinda do Senhor (cf. Lc 12,54-57).Esse desinteresse é algo que entristece o Coração de Jesus. Uma Noiva que não deseja a vinda do Noivo para o casamento. 

			Deus tem suscitado vozes proféticas – e entre essas, o padre Francisco Amaral –, que estão trazendo novamente esperança, aos homens e mulheres que já estão cansados de uma perspectiva unicamente materialista deste mundo, como também, ao próprio povo de Deus, muitas vezes contaminado por ideologias mundanas. A virtude teologal da esperança cristã é a resposta ao vazio existencial que tem invadido não somente o mundo, mas também o interior da própria Igreja, que precisa dessa renovação na sua alegria, de viver nesta terra, com os pés no chão, mas com os olhos e o coração voltados para o céu. 

			Abraçando com responsabilidade e generosidade os trabalhos dessa vida terrena, mas movidos pela alegria que nos é proposta (cf. Hb 12,1): não somente na vida eterna, mas sabendo que, em breve, após as dores de parto que atravessamos, também veremos já aqui na terra o reino dos Sagrados Corações de Jesus e Maria. 

			No livro “A Hora de Maria”, tenho certeza de que o leitor vai encontrar um alimento espiritual seguro e frutuoso. Embasado nos ensinamentos da Igreja e no carisma profético, que São Paulo nos convida a acolher e não desprezar, e que o próprio Senhor Jesus nos convida a estarmos atentos: 

			 

			Jesus lhes respondeu: 

			 

			Quando vem a tarde, dizeis: Haverá bom tempo, porque o céu está avermelhado. E de manhã: Hoje haverá tormenta, porque o céu está de um vermelho sombrio. [...] Sabeis distinguir o aspecto do céu e não sabeis discernir os sinais dos tempos? (Mt 16,2-4)

			 

			

			O livro “A Hora de Maria” vai ajudar muito o leitor a ser capaz de interpretar esses sinais atuais. 

		


		
			

			Apresentação

			Priscila Moreira (Comunidade Canção Nova )

			 

			Com muita alegria e responsabilidade, escrevo a apresentação deste livro, que é o terceiro, do querido Pe. Francisco Amaral, fechando assim a trilogia, juntamente com os livros “Sou Todo Teu, Maria” e “Segredos da Virgem Maria”, pela editora Canção Nova.

			Conheci o padre Francisco há alguns anos e não tenho dúvidas de que foi Nossa Senhora quem nos apresentou. Ela é especialista em juntar seus filhos, especialmente os que aceitaram a missão de estar na linha de frente desse grande exército de Maria.

			É visível aos nossos olhos tudo o que vem acontecendo no mundo: guerras, perseguições, tragédias naturais, inversão de valores, relativismo, esfriamento da fé. Ao mesmo tempo, têm acontecido manifestações de Nossa Senhora pelo mundo, de forma discreta, constante, pontual e necessária. Com isso, tem se levantado um povo disposto, inflamado pelo Espírito Santo, que se refugia no Imaculado Coração de Maria, e por isso, assume a missão com coragem e ousadia. Existe hoje na Igreja um levantar da devoção mariana, que tem mudado vidas, famílias, histórias. 

			Estamos vivendo os tempos que antecedem a volta de Jesus, e Nossa Senhora tem pressa em nos trazer para junto Dela. Estamos na hora de Maria. O tempo urge, e Ela não quer perder nenhum de Seus filhos, não quer perder nenhum de nós. 

			Não temos mais tempo. Precisa ser hoje, agora, nesta hora. Nossa Senhora quer que nos apressemos com Ela. Nós só temos o agora. Jesus está voltando, a Sua vinda está para acontecer, e precisamos estar preparados. É com Ela e Nela que seremos formados, preparados para estarmos em pé e vigilantes. 

			A hora é agora! Adentremos por inteiro neste tempo. O coração de Nossa Senhora triunfará, e nós estaremos com Ela. Somos nós esses apóstolos dos últimos tempos que São Luís Maria Grignion de Montfort disse no “Tratado da Verdadeira Devoção à Virgem Maria” (cf. TVD 55-58). 

			Peço a graça a Nossa Senhora de que, com este livro, tomemos consciência e nos apressemos com Ela, assumindo nosso lugar no Seu coração de Mãe. Para que a “[...] santidade da nossa Vida apresse o Senhor e Ele logo virá”. 

		


		
			

			Introdução

			As nossas horas são expressão da realidade temporal em que vivemos. Acredito que a melhor maneira de compreender algo seja olhando para a sua história. Por isso, compartilho o que vivi e o que me levou a escrever estas páginas.

			Sou fruto da Renovação Carismática Católica dos anos 90. Filho de pais católicos. Meu pai, pregador; minha mãe, intercessora. Ambos catequistas de primeira Eucaristia e Crisma, participantes do Movimento Sacerdotal Mariano. Cresci em meio a Cenáculos e ouvindo as mensagens da Virgem Maria. 

			Pelos meus pais, recebi a fé católica e conheci as aparições de Nossa Senhora. Era uma época em que não tínhamos ainda a internet e o apostolado das mídias católicas em TV aberta ainda não era amplo. Assistíamos à Canção Nova, na cidade de Porto Alegre, onde eu morava, por meio de uma retransmissora aos sábados de manhã. Tivemos conhecimento das aparições marianas por meios de livros, folhetos e apostilas, que na época, era o meio de divulgação mais comum. E fui tomando consciência de que entrávamos em um tempo que poderíamos chamar de a “hora de Maria”, conforme o Mons. Jonas Abib já definia.1

			Porém, algo me desanimava: o interesse das pessoas por esse assunto era muito pequeno. Pouca gente, fora da nossa “bolha” de grupos de oração e cenáculos, interessava-se em falar das aparições marianas e da expectativa pela Vinda de Jesus. E vi essa realidade durante décadas. Mesmo já sendo sacerdote, eu lamentava essa falta de interesse de muita gente.

			Mas algo mudou. E o ano era 2020. Todos fomos surpreendidos pela crise sanitária e pelos seus desdobramentos. Alguns, talvez, nem tão surpreendidos assim, pois estávamos atentos aos sinais dos tempos que Jesus nos fala no Evangelho2. Mas tudo foi acontecendo de forma mais rápida do que qualquer um de nós poderia imaginar. E algo mudou: as pessoas passaram a procurar explicações para o que estava acontecendo. 

			A internet, como nunca, tornou-se o novo “areópago”, como dizia São João Paulo II3, onde as questões são colocadas e as ideias apresentadas. E os assuntos ligados às aparições marianas, que poderiam trazer uma luz e uma esperança para os tempos que nós vivemos, tornaram-se objeto de interesse de muitas pessoas, também de uma maneira mais repentina do que qualquer um poderia imaginar.

			Sim, dar esperança! Essa é uma das razões pelas quais a Virgem Maria aparece. Não para falar de coisas desagradáveis, mas para nos dar esperança, lembrando que no final, o Seu Coração Imaculado Triunfará, e será o maior acontecimento mundial da história. E quando nos fala de coisas desagradáveis, é para nos ajudar a evitá-las. Em meio a esse areópago, lancei-me em missão, junto com outros sacerdotes que têm falado desse assunto no Brasil e também em Portugal, como o Pe. Duarte Lara. Sempre com este foco: visando levar a esperança.

			

			Faço, aqui, duas confissões: primeiro, não é fácil para eu falar desse assunto. Para muitos, hoje, falta fundamentação católica e equilíbrio para falar disso. Muitos utilizam esse assunto para criar sensacionalismo, e com isso, geram medo no coração de muitas pessoas. Nada mais antibíblico do que isso, pois a Palavra de Deus nos fala 365 vezes “Não tenhais medo!”. Procuro, portanto, fazer o contrário, pois é isso que o Coração Imaculado da Virgem Maria é para mim: lugar seguro. Assumo, então, o compromisso de apresentar esse tema com fundamento e equilíbrio.

			A outra confissão: eu não queria ter ficado conhecido falando desse assunto, sendo ele tão descartável por muita gente. Preferia estar falando de Teologia, de Filosofia, de Psicologia, esta última na qual tenho graduação anterior ao seminário; ou falando de Logoterapia, na qual tenho pós-graduação. Mas o próprio Viktor Frankl, fundador da Logoterapia4, mostra-nos que missão não se escolhe. Se uma missão fosse inventada por nós, seria algo muito pequeno: ela é anterior a nós, e mais importante do que nós. Missão não se inventa: missão se responde. Por isso, escrevi este livro, para cumprir a missão de chegar até você a luz para reconhecermos que estamos na hora de Maria. O Coração Imaculado Dela vai triunfar, e você precisa fazer parte disso! 

			Este livro é a conclusão de uma trilogia mariana, publicada pela Editora Canção Nova, e vem completar o conteúdo dos livros “Sou Todo Teu, Maria”, sobre a Consagração Total a Jesus pelas mãos de Maria, e “Segredos da Virgem Maria”, sobre Nossa Senhora na Bíblia e nas aparições5. Escrevi de uma forma que todos possam compreender algo que é urgente, podendo ser lido também como ponto de partida para mergulhar neste grande Mistério de Deus, que é Nossa Senhora. Pois esta é a hora de Maria!

			

			
				
						1 Cf. ABIB, 2011, p. 107-108.


						2 Cf. Mt 24, Mc 13, Lc 21.


						3 Para São João Paulo II, o mundo das comunicações é um dos areópagos modernos (cf. RV 37). 


						4O livro que melhor apresenta os princípios vivenciais da Logoterapia é “Em Busca do Sentido” (FRANKL, Viktor. 34. ed. Petrópolis: Vozes, Sinodal, 2013).


						5Podem ser adquiridos em: loja.cancaonova.com.


				

			

		


		
			

			O Grande Sinal no céu

			Apareceu em seguida um Grande Sinal no céu: uma Mulher vestida de sol [...] Ela deu à luz um Filho, um Menino, que deve reger todas as nações. (Ap 12,1.5)

			 

			O Apocalipse, também chamado de “livro da revelação”, é o livro que contém mais mistérios na Bíblia. Foi escrito por São João Evangelista, o Apóstolo que morou vários anos com a Virgem Maria, após a Páscoa de Jesus. Alguns chegam a sugerir que João teria aprendido de Nossa Senhora muitos mistérios do Apocalipse. 

			São João descreve suas visões em imagens proféticas: são figuras que nos falam de fatos que aconteceram e acontecem na história da Igreja, mas que acontecerão de maneira mais forte nos últimos tempos, conforme apresentaremos no decorrer deste livro. São imagens que nos falam não tanto dos dramas da humanidade, mas sobretudo, de uma vitória final de Deus. E como veremos, essa vitória se dará por meio da Virgem Maria.

			Uma das figuras mais importantes do Apocalipse é o Grande Sinal que aparece no céu: uma Mulher Vestida de Sol combatendo o Dragão. A Mulher gerava Aquele que reinaria sobre todas as nações: Jesus!

			Quem é essa Mulher? No Antigo Testamento, a Mulher Vestida de Sol era o povo judeu, que gerou Cristo na sua descendência. No Novo Testamento, a Mulher Vestida de Sol é a Igreja, o Novo Israel (cf. Rm 11,17-18), que gera Cristo no mundo pela evangelização e pelos sacramentos. O Concílio Vaticano II nos diz que a Virgem Maria é a Igreja já realizada na Glória do Céu (cf. LG 63); portanto, Nossa Senhora é a personificação da Mulher Vestida de Sol, que gera Cristo na Carne pelo Mistério da Encarnação.

			A Virgem Maria é Vestida de Sol. O Sol é o próprio Cristo, o Sol da Justiça que vem iluminar as trevas do mundo (cf. Ml 4,2). A Virgem Maria é vestida de Sol porque está grávida do próprio Sol. Além disso, é Vestida de Sol porque Ela, como nenhuma outra criatura, reflete a Luz que é Deus. Nenhuma outra criatura, como a Virgem Maria, reflete tanto o Amor e a Beleza que é o próprio Deus. 

			Maria, reflexo do Amor 

			Seria impossível para eu prosseguir de maneira honesta nesse assunto sem testemunhar esse Amor Divino, refletido de maneira singular na Virgem Maria, sob o risco de não transmitir o conteúdo que pretendo. E a diferença que isso fez e faz na minha história e no meu sacerdócio. Sou filho único. Herdei dos meus pais o meu temperamento melancólico-colérico: meu pai, melancólico; minha mãe, colérica. Parte da minha personalidade veio do temperamento que herdei principalmente do meu pai e parte veio da minha criação como filho único: este, de fato, está sempre colocado nos holofotes da família, não tendo tantas oportunidades de fazer travessuras como as crianças em uma casa cheia de irmãos. Sobre o filho único, tende a ser depositada uma grande expectativa: “Sou o filho único! Não posso falhar!”. 

			Durante a minha infância, fui me tornando, por causa disso, uma criança muito perfeccionista. Gostava de desenhar e inventar histórias, mas refazia tudo inúmeras vezes, raramente estando satisfeito com o que fazia. Gostava de inventar jogos e brincadeiras, para brincar com um amiguinho ou com o meu pai, mas sempre da maneira e com as regras que eu criava. Na escola, nunca fui dos alunos mais interessados, mas quando eu me interessava de verdade em um assunto, nunca estava satisfeito e queria saber sempre mais. 

			Quando errava ou falhava em algo, ficava extremamente frustrado e não aceitava o meu erro. Muitos enxergam, ainda hoje, o perfeccionismo como algo positivo. Porém, Deus nos chama a sermos santos, não a sermos perfeccionistas! 

			O que é a santidade? Santidade é a maturidade no amor. Isto é: amar a Deus, e amar o outro por causa de Deus (cf. LIGÓRIO, 2012, p. 11). Perfeccionista é aquele que, de maneira egoísta ou soberba, almeja uma perfeição que somente Deus possui. Por isso, desespera-se diante dos seus próprios limites, e mais ainda, quando erra. O perfeccionista tende a se tornar uma pessoa extremamente chata, pois à medida em que não sabe lidar com os seus próprios limites, também não é capaz de suportar os limites dos outros. 

			O perigo do perfeccionista poderá ser ainda pior: projetar em sua mente um falso deus, que seja à imagem e semelhança do seu próprio perfeccionismo. Hoje, olhando para trás, vejo que isso acontecia comigo em minha infância. Embora meus pais me levassem à igreja, eu não gostava de ir. Concebia Deus como uma espécie de patrão perfeccionista, cuja função seria cobrar as pessoas pelos seus erros. Um “deus” que, de fato, não me atraía. 

			Tomando o conhecimento da Bíblia e da vida dos santos, mais tarde, fui percebendo progressivamente que o Deus Verdadeiro, revelado por Jesus, não é um “patrão”: Ele é Pai! (cf. Mc 14,36; Rm 8, 15; Gl 4,6). E qual a diferença entre o patrão e o pai? O patrão é aquele que cobra. O pai é aquele que ama! 

			Fui entendendo que Deus não é um rei soberbo, perfeccionista, de orgulho ferido, irado por não termos obedecido uma lei que Ele criou por puro capricho. Um “deus” assim, de fato, não seria digno de ser adorado. Mas fui entendendo que Deus é Pai, ama-nos como suas crianças (cf. Mt 19,14); e quando Deus nos chama à conversão, dizendo-nos para evitar o pecado, isso acontece porque Ele sabe o mal que o pecado faz em nós. Qual pai e qual mãe, que amando os seus filhos, não sofre ao vê-los se destruindo?

			O meu processo de conversão a respeito da imagem de Deus veio por meio do meu encontro espiritual com a Virgem Maria. Durante a minha infância, sentia-me bastante sozinho por ser filho único. Não tendo também primos próximos, sentia falta de outras crianças para brincarem comigo. Na adolescência, ao mudar de escola e chegar em uma turma em que eu não conhecia ninguém, o sentimento de solidão, que já havia em mim, tornou-se um vazio existencial.

			Foi nesse momento que a Virgem Maria foi ao meu encontro! Isso aconteceu quando emprestaram para minha mãe, na época, uma fita de vídeo sobre várias aparições marianas. Fui conhecendo ali as aparições de Fátima, de Lourdes, de Medjugorje6, e tantas outras, e aquilo foi me chamando a atenção. Primeiro, movendo-me pela curiosidade, pois sempre fui uma criança muita imaginativa e gostava de assuntos que envolvessem o sobrenatural. Depois, fui percebendo que algo começou a mover o meu coração, ao ver a maneira encantadora como Nossa Senhora Se mostrava em Suas aparições: Ela nos chama de “queridos filhos” ou “filhinhos”. Eu pensava: são palavras que expressam todo o amor e o carinho de uma mãe! E assim, passei a chamá-la de “Mamãe”. Como hoje, em um verdadeiro mover do Espírito Santo sobre a Igreja, muitos A chamam.

			Nunca vi e nunca ouvi a Virgem Maria. Mas me lembro até hoje quando, por volta dos meus 13 anos, todas as noites eu segurava o meu terço, como que segurando as próprias mãos de Nossa Senhora, e dizia: “Mamãe!”. Falava para Ela da minha solidão, das minhas dores, dos meus sonhos, e experimentava a presença Dela de uma forma que não sei explicar, como muitas vezes, ainda hoje, experimento em momentos de oração. Ela foi se tornando a minha melhor amiga, a minha confidente, efetivamente a minha mãe, e hoje no sacerdócio, a minha esposa espiritual. A grande reviravolta na minha vida aconteceu quando eu segurei nas mãos de Nossa Senhora e pedi para Ela me conduzir.

			Quando mais tarde aprendi, pela Teologia, que a Virgem Maria é a “Obra-Prima de Deus” (cf. FRANCISCO, 2019, p. 11), eu entendi aquilo que já intuía: um Deus que criou a Virgem Maria como Sua Obra-Prima, e nos entregou-A como Mãe (cf. Jo 19,27), como um presente para nós, é um Deus muito Bom! É um Deus que, de fato, ama-nos, Seus filhos! Um Deus que é Pai, e não patrão. Esse Deus, que é Amor, eu adoro, e foi isso que me fez deixar tudo pelo sacerdócio de Cristo.
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